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			Apresentação


			Lucia Santaella


			Pode-se dizer que este livro se constitui em um segundo volume que dá continuidade a discussões que foram iniciadas no livro Cacofonia nas redes (EDUC, 2018). Ambos resultam dos trabalhos do grupo de pesquisa Sociotramas1 que, há quase dez anos, vem acompanhando com atenção no olhar e energia mental os acelerados desenvolvimento das redes digitais2. Em Cacofonia nas redes, pegamos o pássaro das Fake News no ar. O desencontro de vozes nas redes ainda não era tão ensurdecedor como hoje se apresenta. Por isso, lá, tratamos de dar conta dos efeitos preocupantes que se insinuavam nas participações individuais e coletivas especialmente em aplicativos de relacionamento que foram se convertendo também em fontes de distorção da informação. São essas distorções que levaram à explosão das Fake News e consequentemente ao que passou a ser chamado de “era da pós-verdade”.


			Agora, o volume que aqui se apresenta tem seu eixo na busca de compreensão das razões capazes de sinalizar o porquê dos efeitos.  Evidentemente as causas são variáveis, mas entre elas, a decisão encontra-se na discussão sobre a presença dos algoritmos da Inteligência Artificial (IA) e a maneira como agem, interferindo na condução das formas de pensar e agir do ser humano. 


			As pesquisas em IA não são novas. A rigor, elas começaram nos anos 1950, período que viu desabrochar o feixe de disciplinas sob o guarda-chuva da ciência cognitiva. Nas décadas transcorridas, a IA saiu da euforia das promessas iniciais para a frustração e desalento. Na última década, entretanto, as promessas começaram a se cumprir graças ao aumento do poder computacional que deu melhor aproveitamento para as redes neurais, alimentadas por um gigantesco volume de dados. Desde então, o crescimento das investigações e aplicações em IA vêm se dando em escala exponencial. Entre os fatores que contribuiram para esse crescimento encontra-se a explosão de dados que podem ser extraídos, entre outras fontes, das redes sociais. De um lado, portanto, as redes fornecem munição para as investigações em IA. De outro, entretanto, quando aplicados ao funcionamento das redes sociais, os algoritmos de IA podem produzir efeitos nefastos. São essas questões que este livro visa explorar.


			Todavia, a par das críticas ao status quo do funcionamento das redes e das inescapáveis condições que impõem aos seus usuários, este livro busca também explorar o outro lado da questão, a saber, a via dos benefícios que a IA também traz para o universo das organizações e, sobretudo, para o campo da educação. Há, portanto, ganhos a se obter que não podem deixar de ser empregados.  


 


			




			Notas


				

					1. https://sociotramas.wordpress.com/


				


				

					2. Dos trabalhos desse grupo já resultaram quatro livros publicados, a saber, SANTAELLA, Lucia (org.) Sociotramas. Estudos temáticos sobre as redes digitais. São Paulo: Estação das Cores e Letras, 2014; ROCHA, Cleomar; SANTAELLA Lucia (orgs.). A onipresença dos jovens nas redes. Goiânia: Editora da Universidade Federal de Goiás, 2015. SANTAELLA, Lucia (org.). Cidades inteligentes. Por que, para quem? São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016. SANTAELLA, Lucia (org.). Cacofonia nas redes. São Paulo: Educ, 2018.
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			A onipresença invisível da inteligência artificial


			Lucia Santaella


			Não pode e não deve haver mais dúvida acerca do fato de que entramos em uma nova era: a era da inteligência artificial (IA) e das tecnologias simbióticas. A definição mais geral de “simbiótica” é vida comum, seres distintos que se misturam e se complementam. É o que está acontecendo com as tecnologias, mormente porque são tecnologias da inteligência: computadores de todos os tamanhos e tipos, uma profusão de aplicativos, conectividade planetária e até mesmo cósmica, sensores, internet das coisas, nuvens e oceanos de dados, geolocalização e sorrateiramente invisível, a IA que vem se desenvolvendo exponencialmente e assim deverá continuar. De fato, estamos mergulhados nela não apenas em cada simples toque nas interfaces sempre à mão, quanto também na saturação de informações, artigos, livros, séries de TV, notícias e opiniões sobre IA que nos chegam mesmo quando não as procuramos. 


			Infelizmente, esse constante fluxo de informações e o desserviço que os filmes – fantasiosamente distópicos sobre o futuro das tecnologias – têm nos prestado sobre o tema, definir com precisão o que é IA vem se tornando cada vez mais difícil. Para alguns, ela não passaria de um sinônimo para robótica que traz consigo a visão terrificante de um mundo dominado e manipulado por robôs de que o humano seria escravo, ou ainda, algo pior: com eles, viria a derrocada final da nossa espécie. 


			Não se pode negar que o mundo está se transformando em ritmo alarmante de modo que pensar criticamente sobre as mudanças se tornou crucial se não quisermos nos perder nas brumas da desinformação. Diante disso, embora com a modéstia que me cabe, o objetivo deste capítulo, que abre este volume sobre o papel que a IA vem desempenhando nas redes sociais, é buscar compreender o estágio atual da IA com alguns insights sobre suas perspectivas daqui para o futuro. Por isso mesmo, o capítulo tem deliberadamente um caráter didático, pois a intenção é apresentar o tema ao leitor. O que se esconde por trás dessa expressão, IA, que vem produzindo tanto burburinho? Tirar o véu que recobre equivocadamente o conceito, neste caso, é, no mínimo, uma maneira de evitar temores infundados.


			A onipresença da IA à semelhança da eletricidade


			Dizem que a IA é tão onipresente quanto a eletricidade. Por quê? Para responder, retorno a McLuhan, profeta da comunicação, que lançou um pensamento notavelmente original sobre a eletricidade e a luz elétrica que dá muita munição para pensarmos sobre a IA. Os comentários mclunianos sobre a luz aparecem no seu livro Os meios de comunicação como extensões do homem ([1964] 1969), especificamente na discussão sobre seu axioma “o meio é a mensagem” que despertou muita polêmica, há algumas décadas. Essa afirmação de McLuhan não é tão simples como pode parecer. Poucos perceberam isso tão bem e tão imediatamente quanto Maurício Tragtenberg (1969, p. 130). 


			Chegamos ao paradoxo mais interessante da obra: o veículo é a mensagem. Fórmulas como esta possuem uma virtude reducionista não negligenciável. Através de sua tese sobre a fase literária, McLuhan entende que o veículo livro, e também os atuais meios de comunicação de massa, transformaram nossa civilização, não pelo conteúdo, mas pela coerção fundamental da sistematização exercida pela sua essência técnica. O livro, é, antes de mais nada, um objeto técnico mais persuasivo do que qualquer símbolo ou informação que veicule. (...) trata-se de mudança estrutural de escalas, modelos e hábitos, operada em profundidade nas relações humanas pelo próprio veículo. Podemos dizer simplesmente que a mensagem da estrada de ferro não é o carvão nem os viajantes que ela transporta; é, sim, uma visão de mundo, um novo status das concentrações demográficas. A mensagem da TV não são as imagens que transmite; são os modos novos de relação e de percepção que a TV impõe.


			Portanto, em sua conotação mais radical, “o meio é a mensagem” significa “a mudança de escala, cadência ou padrão que [um] meio ou tecnologia introduz nas coisas humanas” (MCLUHAN, 1969, p. 22). Aqui se localiza o primeiro nível de relevância da comparação entre a eletricidade e as tecnologias de IA. Da mesma maneira que a eletricidade metamorfoseou a mecanização, a especialização, a causalidade linear, a racionalização da era que a precedeu, hoje, a IA está mudando os quadros de referência de todas as atividades humanas e a própria noção de humano. Tanto quanto a eletricidade, a IA está se espraiando por todas as atividades da vida humana, da indústria e os negócios até a criação artística. Ela vai tomando conta de tudo até se tornar imperceptível. Onipresente e invisível. 


			Há, além disso, um outro sentido para a expressão “o meio é a mensagem”. Esse sentido está contido no título do livro mcluniano, na tradução que recebeu no Brasil: “os meios como extensão do homem”. Enquanto os meios próprios da cultura da era de Gutenberg funcionavam como extensão mecânica da visualidade e do corpo humano, a eletricidade e os meios eletrônicos passaram a funcionar como extensões do nosso sistema nervoso central. De fato, as tecnologias eletrônicas, em especial a televisão, introduziram um universo de configuração instantânea e háptica. Do mesmo modo, a era do computador, hoje intensificada com a IA, está progressivamente passando a funcionar como extensão de operações mentais humanas, aumentando e acelerando nossas capacidades cognitivas. 


			Pode-se encontrar ainda um sentido sobressalente em que a comparação da eletricidade com a IA revela-se pertinente. Qual é a mensagem da eletricidade? Na indústria, essa mensagem é radical, descentralizada e onipresente. Assim também, a luz elétrica, no mundo cotidiano, ao romper a sequência da noite e do dia, introduziu um universo polissensorial ininterrupto. Mais que isso: a luz é um meio sem mensagem, ou seja, funciona como um meio que, diferente de outros, não contém uma mensagem dentro dele. Assim, o conteúdo da luz é tudo aquilo que ela ilumina. Sua mensagem encontra-se nas coisas por ela iluminadas. Disso McLuhan concluiu que o conteúdo de um meio é o meio precedente. O conteúdo da escrita é a fala, o conteúdo da imprensa é a escrita, o conteúdo da internet são as mídias massiva, e assim por diante. O lance conotativo que se pode intuir a partir de tal jogo é que o conteúdo da IA é a inteligência humana, uma forma de inteligência precedente que a IA está provavelmente expandindo. Neste ponto, encontramos o segundo tópico: a diferença entre inteligência humana e artificial. Aqui a questão se torna bem mais complexa, especialmente porque as definições de inteligência são muitas e nem sempre concordantes. 


			O que é inteligência


			No seu livro sobre Life 3.0, Tegmark (2017) apresenta um longo capítulo bastante elucidativo, dedicado especificamente ao tema da inteligência. As palavras-chave que costumam estar associadas à inteligência são: capacidade para a lógica, compreensão, planejamento, conhecimento emocional, consciência, autoconsciência, criatividade, resolução de problemas, aprendizagem, previsibilidade, capacidade de decisão etc.


			Os especialistas em IA têm buscado definições amplas e inclusivas, alguns deles reivindicando que a emergência da IA está trazendo consigo a necessidade de se repensar os conceitos tradicionais de inteligência, fortemente exclusivos da inteligência humana. Essa reivindicação vem recebendo coadjuvantes nos especialistas em “animal studies” e nos filósofos voltados para o “nonhuman turn”. Este engloba estudos interdisciplinares das mais diversas ordens, todos eles endereçados para o descentramento do humano no seio da biosfera. Entendendo o não-humano em termos do mundo animal, da afetividade, dos corpos, dos sistemas orgânicos e geofísicos, das materialidades e das tecnologias, esses estudos buscam caminhos de enfrentamento, nas artes, nas humanidades e nas ciências sociais, aos desafios que o século 21 está apresentado. Ou seja, enfrentar os modos como este século implica, mais do que isso, exige o nosso engajamento com o que não é humano, tais como mudanças climáticas, secas, fome, biotecnologia, genocídio, terrorismo, guerra e até mesmo o Antropoceno, o novo período geológico do planeta, fruto do peso e feridas que as ações humanas, muitas vezes insanas, imprimiram sobre a biosfera (GRUSIN, 2015, p. vii, ver também SANTAELLA, 2017).


			Entre os desafios, defrontamo-nos também com os avanços da IA cuja compreensão implica esclarecer o que, nesse contexto, tem se entendido por inteligência em geral. Nilsson (2010), autor de uma espécie de Bíblia sobre o desenvolvimento da IA década a década, de meados do século 20 até a data da publicação da obra, apresenta uma noção bem ampla da mente e da inteligência. Para ele, a inteligência é uma qualidade ou atributo que habilita uma entidade a funcionar apropriadamente e com alguma previsão no seu ambiente. A partir disso, são muitas as entidades que podem possuir a qualidade da inteligência: humanos, animais e algumas máquinas. Não é por acaso, portanto, que nossos celulares são chamados de telefones inteligentes, o que, de fato, são. Difícil negar. 


			Outra ideia bastante interessante do autor é que a inteligência se atualiza nessas variadas entidades em um continuum de gradações que vão das mais rudimentares às mais complexas. No extremo da complexidade, por enquanto, encontra-se o ser humano capaz de raciocinar, atingir seus objetivos, compreender e gerar linguagens, processar interpretativamente a chuva ininterrupta de perceptos que recebe, provar teoremas matemáticos, jogar games desafiantes, decodificar e sintetizar informações, criar arte e música e inventar histórias geradas na imaginação, tudo isso adaptado ao contexto ou ambiente em que age, inclusive capaz de prever dedutivamente algumas das consequências de suas ações, sem deixar de saber contornar a situação quando, por um motivo ou outro, a dedução falha. Diante dessa diversidade, não é difícil perceber que, caso a meta da IA fosse a de alcançar ou ultrapassar as múltiplas facetas da inteligência humana, sua agenda estaria muitíssimo recheada de desafios. 


			Válida para qualquer tipo de inteligência, humana ou maquínica, é a observação de Hoel (2019), quando explicita que, assim como a evolução, nenhuma inteligência poderia ser boa para resolver todos os tipos de problemas. “A adaptação e a especialização são necessárias” e é esse fato que “garante que a evolução seja um jogo sem fim, tornando-a, fundamentalmente”, não confundível com progresso. “Os organismos se adaptam ao ambiente, mas o ambiente muda, talvez devido à própria adaptação do organismo, e assim por diante, enquanto houver vida”. De um ponto de vista que não se confunde com progresso, “a inteligência, de uma perspectiva global, é muito semelhante à habilidade”. Tornar-se mais inteligente em alguma habilidade torna alguém menos inteligente em outro tipo de habilidade. “Isso garante que a inteligência, como a vida, não tenha um ponto final. As mentes humanas se debatem com essa ideia porque, sem um ponto final, parece não haver ponto algum”.  


			Para abrigar a IA como uma forma de inteligência presente e futura, a definição a que Tegmark (ibid., p. 50) chegou é tão ampla quanto a de Nilsson (ibid.), a saber: “a inteligência é a habilidade de realizar metas complexas”. Dada a existência de muitas metas possíveis e distintas, o autor, conclui que devem existir muitos tipos de inteligência, o que não implica quantificar as diferenças entre inteligência animal, humana ou de máquinas, pois o que importa é ser uma inteligência boa para a finalidade a que se presta. Na mesma medida em que há finalidades incomparáveis, também há tipos de inteligência incomparáveis. A escolha do adjetivo “complexas”, na definição, foi uma estratégia do autor para evitar uma linha fixa de divisão entre inteligência e não-inteligência, pois o que vale é o grau de habilidade para realizar metas. 


			Falar em meta não significa que esta não possa ser subdividida em uma série de submetas. Outra questão importante é que existe uma tendência para se conotar positivamente a palavra “inteligência”. Para evitar esse viés, Tegmark utiliza o termo de modo valorativamente neutro. Habilidade para atingir metas não implica que as metas sejam necessariamente boas. Isso abre caminho para se pensar efeitos e consequências da inteligência, que podem ser inclusive nefastas. No que diz respeito ao humano, não prosseguirei nessas ponderações, pois caminhos de resposta para elas estariam muito mais na psicanálise, o que nos levaria para outras questões que fugiriam, aliás, à meta estipulada para este capítulo que, neste momento exige que possamos, de forma resumida, dar conta do estado da arte da IA, um passo importante para se evitar suposições mal informadas e equívocas sobre a questão.


			O estado da arte da IA


			A inteligência artificial começou a ocupar as preocupações dos pesquisadores desde meados do século passado, quando se deu a emergência dos estudos sob o nome de ciência cognitiva, um pool de ciências que tomaram as habilidades cognitivas humanas sob seu escrutínio. Isso também coincidiu com o início da escalada progressiva do uso dos computadores nas pesquisas.


			Em um primeiro momento, a ciência cognitiva ficou sob o domínio de uma visão funcionalista e representacionalista da mente humana, cujo funcionamento foi tomado à imagem e semelhança dos processamentos computacionais. Portanto, o computador era considerado como modelo do funcionamento da mente. Esse modelo entrou em descrédito com o surgimento das redes neurais que inverteram a concepção anterior, quer dizer, o processamento computacional passou a querer imitar as redes neuronais do cérebro humano. Apesar de cientificamente ousadas, as pesquisas não tiveram o impulso pretendido devido ao poder computacional, na época, ser ainda limitado e o volume de dados ser irrisório se comparado aos milhares de sinapses do cérebro humano (SANTAELLA, 2004). 


			De qualquer maneira, é bom lembrar que, quando se fala em redes neurais, elas não se apresentam de modo similar ao funcionamento cerebral. Segundo Tegmark (ibid., p. 72), nosso cérebro contém tantos neurônios quanto há estrelas na galáxia, provavelmente uma centena de bilhões. Na média, cada neurônio está conectado e influencia milhares de outros, via junções que são chamadas de sinapses. São elas que codificam as informações em nosso cérebro. As redes neurais, por seu lado, são uma coleção de pontos que representam neurônios conectados por linhas representando sinapses. No cérebro humano, os neurônios são dispositivos eletroquímicos. Eles envolvem partes distintas chamados de axônios e dendritos. Há diferentes tipos de neurônios que operam em uma grande variedade de maneiras que são objeto de pesquisa das neurociências. Isso não significa que o desempenho das redes neurais artificiais deixe de surpreender os especialistas em computação pelas tarefas inteligentes que conseguem realizar. 


			Isso começou a se dar de poucos anos para cá, devido também ao big data, o aumento gigantesco da velocidade, volume e variedade de dados amealhados nas redes que, aliado ao incremento funcional das redes neurais conduziu à explosão da IA, a qual, se continuarmos levando McLuhan em conta, está transmutando e deverá continuar transmutando, cada vez mais, essa explosão em implosão das prévias configurações produtivas e cognitivas humanas. 


			Para começarmos a palmilhar o campo da IA, especialmente no ponto em que hoje se encontra, o primeiro passo consiste em encontrar uma definição que seja confiável. Há certo consenso entre os especialistas de que IA significa a simulação pelos sistemas computacionais de processos de inteligência humana. Trata-se de um ramo das ciências da computação voltado para a criação de máquinas inteligentes. Isso implica o desenvolvimento maquínico de habilidades tais como são, por exemplo, a aprendizagem, o conhecimento, a aquisição de informação e as regras para usá-la, o raciocínio utilizado para alcançar conclusões definidas ou aproximadas, a autocorreção, a solução de problemas, a percepção, o reconhecimento e processamento linguístico, o planejamento, e a habilidade para manipular e mover objetos. Para realizar esses fins, o computador precisa ter acesso a objetos, categorias, propriedades e relações. Tendo isso em vista, a IA se constitui hoje em um guarda-chuva para uma multiplicidade cada vez maior de aplicações. Rouse (2019) nos apresenta exemplos de tecnologias de IA que nos ajudam a mapear o campo. São eles: 


			

					Automação, o processo de desenvolver um sistema ou processo de funcionamento automático, como é o processo de automação robótica que é programado para desempenhar tarefas repetitivas, mas que podem ser adaptadas a circunstâncias mutáveis.


					Aprendizagem de máquina está no coração da IA. Ela utiliza técnicas estatísticas que permitem ao computador progressivamente aperfeiçoar seu desempenho em uma determinada tarefa. Trata-se da ciência que consiste em levar o computador a agir sem programação prévia. Aprendizagem profunda é um subconjunto da aprendizagem de máquina que utiliza algoritmos mais sofisticados de redes neurais e que, para simplificar, pode ser pensada como a automatização de analítica preditiva. Há três tipos de algoritmos de aprendizagem de máquina: aprendizagem supervisionada em que os dados são etiquetados de modo a detectar padrões e utilizados para etiquetar novos conjuntos de dados. Isso implica operações de classificação e de regressão numérica. A primeira determina a categoria a que pertence um objeto. A segunda lida com a obtenção de um conjunto de inputs numéricos ou exemplos de output para descobrir funções que permitam a geração de outputs adequados a partir dos inputs recebidos. Quer dizer, o que se tem aí é o mapeamento de inputs para a obtenção de outputs. Trata-se de uma inteligência limitada na aparência, mas altamente poderosa desde que se determine com clareza a aplicação correta que se busca. Aprendizagem não supervisionada ocorre quando os dados não são etiquetados e são classificados de acordo com similaridades e diferenças. Aprendizagem reforçada refere-se a conjuntos de dados que não são etiquetados, mas que, depois de executar uma ação ou várias ações, o sistema de IA fornece retroalimentação. 


					Visão de máquina é uma ciência que faz o computador ver. Ele captura e analisa informação visual por meio de uma câmera, converte do analógico ao digital e processa o sinal digital. A máquina pode ser programada até mesmo para ver através de uma parede! Suas aplicações vão desde identificação de assinaturas até análise de imagens médicas. É importante não confundir visão computacional com visão de máquina, pois a segunda diz respeito à capacidade de uso de inputs sensórios para deduzir os diferentes aspectos do mundo. A primeira, por seu lado, tem seu foco no processamento de imagem baseada em máquina, quer dizer, o poder de analisar inputs visuais com alguns subproblemas, tais como reconhecimento de objeto, facial e gestual. 


					Processamento de linguagem natural, como o próprio nome diz, refere-se ao processamento da linguagem pelo computador baseado em aprendizagem de máquina. 


					Reconhecimento de padrões é um ramo da aprendizagem de máquina que tem seu foco na identificação de padrões em dados.


					Robótica é um campo da engenharia voltada para o design e manufatura de robôs que são usados para desempenhar tarefas difíceis de serem executadas por humanos, tais como mover grandes objetos no espaço. Graças à aprendizagem de máquina a robótica tem evoluído na direção de robôs que podem interagir e contextos sociais.


			


			Outro passo importante para começar a compreender a IA consiste em estabelecer a diferença entre os tipos de IA. Costuma-se dividir esse campo em estágios ou graus de complexidade que vão da IA fraca ou estreita, para a IA forte até a superinteligência (BOSTROM, 2016). A IA fraca se define como um tipo de inteligência treinada para desenvolver tarefas específicas. Ela extrae informação de um conjunto de dados determinado. Todo o desenvolvimento a que temos assistido se deve por enquanto à IA fraca. 


			A IA forte ou IA geral seria um sistema computacional com um nível de capacidade para realizar quaisquer tarefas que o humano realiza. Já a superinteligência iria além das capacidades humanas. Ambas ainda não existem, por isso reina incerteza acerca delas entre os especialistas, de um lado, e muito zumbido de medos imaginários, de outro. Citando Hintze, Rouse (ibid.) apresenta quatro tipos de IA: 


			

					Máquinas reativas cujo exemplo se encontra no falado Deep Blue, o programa de xadrez da IBM que venceu o maior jogador do mundo. Trata-se de uma máquina reativa porque ela é capaz de identificar peças no tabuleiro e fazer predições, mas não tem memória e não é capaz de usar experiências passadas para informar experiências futuras. Seus propósitos são estreitos, limitando-se a analisar, em nível superior ao humano, todos os possíveis movimentos, seus próprios e de seu oponente. 


					Máquinas com memória limitada são sistemas de IA que utilizam experiências passadas para informar decisões futuras. Esse é o caso das funções decisórias dos carros autônomos que aliás, funcionam pela junção de vários algoritmos de IA.


					Teoria da mente refere-se à compreensão de que os outros têm suas próprias crenças, desejos e intenções o que provoca efeitos nas decisões que esse tipo de inteligência é capaz de tomar. Ainda não existe um sistema artificial desse tipo.


					Autoconsciência significa ter um sentido do eu e ter consciência. Isso quer dizer que o sistema estaria habilitado para compreender-se a si próprio e usar a informação que têm para inferir o que os outros sentem. Esse tipo de IA não existe. 


			


			As aplicações da AI já são bastante variadas e tendem a se estender. Ainda de acordo com Rouse (ibid.), são elas:


			

					Na saúde a aprendizagem de máquina é utilizada para fazer diagnósticos melhores e mais rápidos. Um bom exemplo se encontra no Watson da IBM que entende linguagem natural de modo a ser capaz de responder a perguntas. O sistema faz a mineração dos dados do paciente e de outros dados disponíveis em outras fontes de modo a levantar hipóteses.


					Nos negócios processos de automação robótica estão sendo empregados para realizar tarefas muito repetitivas. Algoritmos de aprendizagem de máquina estão sendo integrados à analítica de modo a colher informação acerca de como melhor atender ao cliente. A automatização de posições de empregos tornou-se um assunto quente dada a obsolescência de antigas tarefas e posições. 


					Na educação a IA pode automatizar o sistema de avaliação para facilitar o trabalho do professor. A IA pode acessar o aluno adaptando-se às suas necessidades, ajudando-o a realizar os trabalhos no seu próprio ritmo. A AI pode ainda mudar onde e como os estudantes aprendem.


					Nas finanças dados pessoais podem ser coletados para fornecer conselhos financeiros.


					No direito estão sendo abertas muitos startups voltados, entre outras tarefas, para a realização da taxonomia associada a um banco de dados.


					Na manufatura robôs estão sendo incorporados ao fluxo do trabalho em que robôs e humanos se associam.  


			


			Sem dados não há IA tanto é que muitos consideram os dados como o novo petróleo. Está sendo, inclusive, preconizado que o futuro da IA encontra-se nos dados, a saber, os dados de todos os habitantes do planeta. São necessárias toneladas de dados para treinar uma máquina cuja inteligência não apenas engole os nossos dados quanto também aprende a predizer nossos comportamentos com uma poderosa analítica preditiva de tudo, até mesmo daquilo que apenas pressentimos acerca de nós mesmos. O comércio, os aplicativos, as redes sociais e a vigilância são apenas o começo. Logo os dados e o que se pode fazer com eles tomarão conta das finanças, da saúde e até mesmo de nossas escolhas mais íntimas (SPENCER, 2019).


			A IA tem aparecido algumas vezes como sinônimo de ciência de dados. Alguns dizem que a IA é um subconjunto da ciência de dados. Outros afirmam o contrário. É preciso fazer a diferença. Segundo Donges (2019), a ciência de dados é um campo interdisciplinar que utiliza muitas ferramentas de inteligência de máquina e aprendizagem profunda da IA, mas também tem suas próprias e distintas ferramentas. Seu alvo está comumente voltado para insights no mundo dos negócios, por isso está muito associada à indústria 4.0 e à transformação digital. Mas o que são dados?


			Eles podem ter muitas formas, tanto verbais quanto imagéticas, sonoras, videográficas e sensórias, ou seja, obtidas por sensores. Os dados podem ser estruturados e não estruturados. Os primeiros são dados que se encontram armazenados em um formato estruturado de acordo com um esquema pré-determinado. Os não estruturados, em diversas formas, não obedecem a um esquema pré-definido. Como os dados são obtidos? Certamente na internet, esse universo inesgotável. Alguns dados são obtidos de graça, outros são pagos, caso, por exemplo, do escândalo da Cambridge Analytics. Ainda segundo Donges (ibid.), há três maneiras principais para a obtenção de dados: a) a etiquetagem usada para treinar a máquina; b) a observação do comportamento do consumidor na sua interação com um site; c) há mercados de dados para conjuntos específicos de dados.  


			Não deixa de ser verdadeiro que a humanidade já está começando a enfrentar uma crise da automação que colocará muitos dos empregos atuais, não apenas os repetitivos, em estados de obsolescência. As áreas que estão sofrendo os efeitos, ou melhor, os impactos disruptivos são: transportes, finanças, recursos humanos, direito, medicina, e por aí vai. Todavia, não ajudam em nada as reações sociais e psíquicas que têm tomado o caminho da autodefesa e da aversão à IA. Ao mesmo tempo que não param de pipocar notícias, matérias jornalísticas e bibliografia mais confiável acerca dos avanços da IA, surgem, infelizmente, mal informados discursos comparativos entre a inteligência humana e a artificial ou então discursos avaliativos acerca das possibilidades e impossibilidades da IA frente às especificidades tidas como inimitáveis da inteligência humana. 


			No fundo e em geral, muito do zumbido em torno do tema desafortunadamente não passa da autoproteção humana de suas arrogantes prerrogativas. É em função disso que vejo como bastante salutar a hipótese de que a IA pode muito bem ser uma forma de inteligência distinta da humana que não veio para competir e desapropriar o humano de si mesmo, mas para estender nossas capacidades diante de um mundo que cresce desmesuradamente em complexidade.  


			A IA como outra forma de inteligência


			Embora façamos a referência à IA atual como sendo fraca ou estreita, ela realiza tarefas em uma velocidade que os humanos não podem imitar. O Watson da IBM é capaz de dar assistência a médicos para tomar decisões baseadas em dados de modo mais rápido e seguro. O reconhecimento e processamento da fala permite a conversão de sons e textos com grande precisão. Milhões de vídeos no YouTube são selecionados de acordo com alvos estipulados. A visão computacional está se especializando cada vez mais para o reconhecimento e classificação de objetos assim como para o entendimento de como eles se movem. Mais do que isso, a IA fraca está se tornando crescentemente competente no processamento de seu ambiente e na compreensão da diferença entre o que um humano diz e o que ele quer (JAJAL, 2018). 


			Além disso, a IA fraca está desenvolvendo meios de apoio para o surgimento de formas mais fortes de inteligência. Estas seriam capazes de desempenhar quaisquer das tarefas que são desempenhadas por humanos, uma forma de inteligência que ainda não existe, só aparecendo em filmes como Her (Spike Jonze, 2014) ou outros em que o humano interage com sistemas operacionais conscientes, sencientes e movidos por emoção e autoconsciência. 


			Não obstante o sucesso alcançado pela IA fraca, falta-lhe certamente a fluidez e flexibilidade que são próprias do nosso modo de pensar. Temos a habilidade de pensar abstratamente, desenvolver estratégias para situações presentes e futuras e trazer de volta memórias para tomar decisões informadas e desenvolver ideias e obras criativas. Há características humanas cuja replicação em máquinas por enquanto parece inalcançável, especialmente diante de dois grandes gargalos: o sentimento e a consciência, em especial na sua forma de autoconsciência. Essas devem ser as duas mais complexas questões enfrentadas pela ciência cognitiva e a filosofia da mente na atualidade. 


			Prevê-se que a IA forte será capaz de raciocinar, resolver problemas, fazer julgamentos em situações incertas, planejar, aprender, integrar conhecimento prévio na tomada de decisões e, como se não bastasse, ser inovadora, imaginativa e criativa. Todavia, como introjetar em um sistema o cuidado afetuoso, a compaixão, a generosidade, a empatia, a simpatia, a comiseração, o sentimento indescritível do fascínio e do deslumbramento, a vontade, o desejo, a qualidade de sentir amor, enfim, tudo aquilo que, sob o nome de qualis, o sentimento tal como é sentido, tem ocupado as preocupações dos cognitivistas?


			Em síntese, a inteligência humana é inteligência encarnada, corporificada, antes de tudo devido à inseparabilidade da mente e do corpo sensório que recebe a cada fração de segundos chuvas de perceptos. É encarnada também na situação vivida circundante e no contexto espaço-temporal mais amplo. Nossa vida inteira persiste e muitas vezes insiste dentro de nós em cada simples momento em que vivemos. Somos uma síntese de múltiplas determinações, muitas vezes incertas, voláteis e mesmo confusas. Sentimos enquanto pensamos, pois sentimentos e pensamentos não se desprendem.


			Diante de tudo isso, o que se pode sugerir é que IA e a inteligência humana, pelo menos no estado da arte em que nos encontramos, não competem. Ao contrário, complementam-se em uma coexistência em que as máquinas aumentam nossas capacidades cognitivas, sem serem capazes de substituir algumas delas, especialmente aquelas que dizem respeito àquilo que o humano tem de mais específico e exclusivo: o sentimento como tempero da razão. Que isso assim continue é o que podemos desejar para o futuro. Mais do que isso, que não seja um mero sonho que a IA venha, de algum modo, ajudar no desenvolvimento de sentimentos benignos, algo de que a espécie se encontra hoje em condição de urgência emergencial.   


			Referências


			BOSTROM, Nick. Superintelligence. Paths, dangers, strategies. Oxford: Oxford University Press, 2016.


			DONGES, Niklas. The Non-Technical AI Guide. Em: https://towardsdatascience.com/the-non-technical-guide-to-artificial-intelligence-e9e5da1a15c5, 2019. Acesso: 19/08/2019.


			FORD, Martin. Introduction. Em Architects of Intelligence: The truth about AI from the people building it. Ford, Martin (ed.). NY: Packt Publishing, 2018.


			GRUSIN, Richard. Introduction. Em The nonhuman turn. Minneapolis: The University of Minnesota Press, p. vii-xxix, 2015. 


			HOEL, Erik. Superintelligence Vs. You. On the fanciful nature of our dark futures. Em: https://medium.com/s/story/superintelligence-vs-you-1e4a77177936. Acesso: 15/08/2019.


			JAJAL, Tannya D. Distinguishing between narrow AI, general AI and super AI. Em: https://medium.com/@tjajal/distinguishing-between-narrow-ai-general-ai-and-super-ai-a4bc44172e22. 2018. Acesso: 03/08/2019.


			MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem, Trad. Décio Pignatari. São Paulo: Cultrix, 1969.


			NISSON, Nils J. The quest for artificial Intelligence. A history of ideas and achievements. Cambridge University Press, 2010.


			ROUSE, Margaret. AI (Artificial Intelligence). Em: https://searchenterpriseai.techtarget.com/definition/AI-Artificial-Intelligence. 2018. Acesso: 05/08/2019.


			SANTAELLA, Lucia. Pressupostos teóricos da cognição. Em Navegar no ciberespaço. O perfil cognitivo do leitor imersivo. São Paulo: Paulus, p. 73-92, 2004.


			____. Ignições das artes contemporâneas na virada especulativa. Em Ignições, Rocha, Cleomar; Santaella Lucia (eds.). Goiania: UFG, p. 69-86, 2017.


			SPENCER, Michael K. Artificial Intelligence is the future of data. Em: https://medium.com/futuresin/artificial-intelligence-is-the-future-of-data-c972360ae24a, 2019. Acesso: 19/08/2019.


			TEGMARK, Max. Life 3.0. Being human in the age of Artificial Intelligence. NY: Penguin Books, 2017.


			TRAGTENBERG, Maurício. Resenha: Os meios de comunicação como extensões do homem. Revista de Administração de Empresas, julho-setembro, p. 127-131, 1969.


		

OEBPS/Fonts/GillSans-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Humanist777BT-BoldItalicB.ttf


OEBPS/Images/LOGOMARCA_EDUC.png
e





OEBPS/Fonts/gatineab.ttf


OEBPS/Fonts/gatinean.ttf


OEBPS/Fonts/gatineai.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Inteligéncia Artificial
Redes Sociais

Lucia Santaella
(org.)






OEBPS/Fonts/gatineat.ttf


OEBPS/Fonts/GillSans-Regular.ttf


OEBPS/Images/Brasao_PUC_PB.png





OEBPS/Images/frontis.jpg
Inteligéncia Artificial
&

Redes Sociais

LUCIA SANTAELLA

organizadora

edue PIPEq
Eo





OEBPS/Fonts/Humanist777BT-RomanB.ttf


OEBPS/Fonts/Humanist777BT-BoldB.ttf


OEBPS/Fonts/Humanist777BT-LightB.ttf


OEBPS/Fonts/Humanist777BT-ItalicB.ttf


